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Engenharia de Processamento Digital II
1. EMENTA

A disciplina trata sobre o desenvolvimento de sistemas computacionais incluindo a infra-estrutura para o interfaceamento de hardware/software através do uso de uma linguagem de programação orientada a objetos de grande utilização na profissão da Engenharia Elétrica e de Computação.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	Básica

	Autor(es)
	Título
	Local: Editora
	Ano
	ISBN

	ARAUJO, E.C. de
	C++ Builder: Implementação de Algoritmos e Técnicas para Ambientes Visuais.
	Florianópolis: Visual Books
	2006
	8575021958

	ALVES, W.P.
	C++ Builder 6
	São Paulo: Érica
	2002
	8571949263

	DEITEL, H. M., DEITEL, P. J.
	C++ Como programar.
	São Paulo: Pearson Prentice Hall
	2006
	8576050560

	Complementar

	Autor(es)
	Título
	Local: Editora
	Ano
	ISBN

	COCIAN, L.F.E.
	Engenharia de Processamento Digital II - Cadernos Universitários No. 342
	Canoas: Editora da Ulbra
	2006
	N

	SCHILDT, H.;GUNTLE, G.
	Borland C++ Builder
	São Paulo: Campus
	2001
	8535208712

	SCHILDT, H.
	C++ Fundamentos e Práticas
	Rio de Janeiro: Alta Books
	2004
	8576080591

	COCIAN, L.F.E.
	Manual da Linguagem C
	Canoas: Editora da Ulbra
	2004
	8575281070


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

O objetivo da disciplina é desenvolver as habilidades e competências necessárias para o desenvolvimento de sistemas de software/hardware que façam interface entre hardware e software utilizando uma linguagem de programação visual e orientada a objetos de grande utilização no mercado, explorando os recursos de construção de interfaces gráficas e de acesso ao hardware.
Específico

Desenvolver no aluno as seguintes habilidades/competências:

· dominar a linguagem de programação C++;
· dominar o compilador Builder C++;
· dominar os principais conceitos de orientação a objetos;
· criar interfaces gráficas utilizando os recursos visuais de um dos ambiente de trabalhos utilizados

· identificar e utilizar os principais eventos, propriedades e métodos de cada objeto/controle;
· criar bibliotecas dinâmicas (DLLs) usando os recursos oferecidos pela linguagem;
· dominar as principais bibliotecas para acesso ao hardware;
· criar sistemas que suportem o interfaceamento hardware/software;
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	18/08
	Aula introdutória. O Builder C++. Adaptação ao ambiente de trabalho. 

	2a 
	18/08
	Motivação para o estudo da programação orientada a objetos. Definições básicas. Objetos, encapsulamento, herança. Diferenças entre as linguagens C e C++.

	3a 
	25/08
	O C++ Builder e o IDE – Ambiente de desenvolvimento Integrado. Criando projetos. Salvando projetos.

	4a 
	25/09
	Os Objetos Componentes. Propriedades. Métodos e gestores de eventos. Os componentes visuais e não visuais.

	5a 
	08/09
	A VCL – Biblioteca de componentes visuais.

	6a 
	08/09
	Exercício Projeto “Estados do Brasil” – Trabalhando com objetos da biblioteca: TForm, TButton, TEdit, TLabel, TListBox.

	7a 
	22/09
	POO - Programação Orientada a Objetos em C++. 

	8a 
	22/09
	Trabalhando com objetos da biblioteca VCL: TTimer,  TCheckBox. Programação orientada a eventos. 

	9a 
	06/10
	As classes.  Instâncias. Dados Membros e Funções Membros. Visibilidade.

	10a 
	06/10
	Trabalhando com as classes. Construtores e Destrutores. O objeto TGraph.

	11a 
	27/10
	Avaliação de G1

	12a 
	27/10
	Avaliação de G1

	13a 
	10/11
	Porta Serial 

	14a 
	10/11
	Porta Serial

	15a 
	24/11
	Porta Paralela

	16a 
	24/11
	Porta Paralela

	17a 
	08/12
	Criando Bibliotecas Dinâmicas.

	18ª
	08/12
	Criando Bibliotecas Dinâmicas.

	19ª
	15/12
	Apresentação dos Projetos

	20ª
	15/12
	Fechamento do Grau 2.


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Pressupõe-se que o aluno saiba elaborar programas usando a linguagem C e tenha conhecimento aprofundado da mesma.
Pressupõe-se também conhecimento do sistema operacional Microsoft Windows®.
Disciplinas posteriores que dependem desta

A disciplina base que o aluno deverá cursar antes desta é a Engenharia de Processamento Digital I onde se estuda lógica de programação, hardware do PC e a linguagem C.
Esta disciplina é recomendada para alunos que tenham cursado Engenharia de Sistemas Digitais I (eletrônica digital e matemática binária), Fundamentos de Matemática Aplicada (cálculo diferencial e integral) e Fenômenos Eletromagnéticos (eletromagnetismo).

A disciplina é facilitada para quem já cursou as disciplinas de Engenharia de Sistemas Digitais II e Engenharia de Sistemas Microprocessados.
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 8 horas semanais para leituras e exercícios de programação.
· 4 horas para construir e testar o hardware de comunicação.
· 60 horas semestrais para a implementação de projetos (inclui planejamento, relatório e implementação do hardware).
Recursos do aluno

Durante a disciplina é indispensável a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal próprio (preferência notebook) com hardware atualizado, e portas seriais (RS232 e USB) e paralela.
· Compilador C++ (Builder C++ 5.0 ou Microsoft Visual C 2005).
· Acesso à internet e conta de e-mail.
Procedimentos e Recursos

A disciplina está projetada em uma seqüência de tarefas extra-aula que promovem o aprendizado através de tutoriais didáticos.

O aluno aprende. O professor guia os alunos. A maior parte do aprendizado se dá fora de aula na prática dos exercícios e nas leituras propostas.
As aulas expositivas estão limitadas às quatro primeiras aulas. As demais são aulas práticas onde os alunos praticam as suas habilidades e tiram dúvidas com o professor.

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são discutidas as dúvidas em relação à aula atual e a anterior.

São disponibilizadas listas de exercícios a serem resolvidas pelos alunos.
Visitas Técnicas

Não estão previstas para este semestre.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
A nota de G1 é constituída uma prova teórica 70% e a média aritmética do conjunto de trabalhos práticos em geral extra-classe 30%.
O Projeto Final de um sistema software/hardware compõe a nota de G2 da seguinte forma: relatório do projeto final 40%, apresentação do programa e do sistema 60%. O projeto final será apresentado no final do semestre até data marcada no cronograma da disciplina. Não haverá prorrogação dos prazos. O aluno deverá administrar o seu tempo e a concomitância das tarefas de outras disciplinas para atender o cronograma proposto.
Pelo fato de ser uma disciplina com caráter de projeto não haverá substituição de grau no caso da reprovação no Grau final em que a soma de G1 e 2xG2 for menor que 18 pontos.

7. REVISÕES

	Revisão
	Data
	Preparado por
	Revisado por
	Aprovado por
	Alterações/Motivos

	A
	01/11/2006
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Documento inicial

	B
	10/03/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	04/04/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	1- Dia 31/03/2007 não foi dia de aula presencial.

2- Sete testes no lugar de oito.

3- Correção da Ementa.

4- A média mínima dos testes foi reduzida de 4,9 para 4,7.

	C
	04/04/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	06/08/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Atualização para 2007/2

	D
	06/08/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	03/09/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Atualização para 2007/2

	E
	03/09/2007
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	Sete testes em lugar de oito.

Alteração da data de fechamento do G1.

	F
	04/08/2008
	Miriam N. Cáceres
	
	
	Atualização para 2008/2

	G
	04/03/2009
	Miriam N. Cáceres
	
	
	Atualização para 2009/1

	H
	19/08/2009
	Miriam N. Cáceres
	
	
	Atualização para 2009/2
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